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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é sem dúvida a principal fronteira para desenvolver a inovação 
em qualquer área de estudo, e quanto mais diversificado for mais poderoso se 
torna, pois essa longa teia de entendimento das áreas se unem para forma nova 
fronteira de conhecimento para humanidade.

A interligação das áreas é fundamental para trazer soluções que não estão 
sendo enxergadas nas atuais pesquisas. Por isso a união e pluralidade de pesquisas 
na área da Medicina Veterinária coloca esse e-book como uma fonte recomendada 
para aqueles que querem se aprofundar nos mais diversos campos inovadores da 
ciência.

Os capítulos abordam com clareza assuntos que passam por receptores 
da influenzavírus, coleta de sêmen, toxidade de veneno de jararaca e diversas 
abordagem na clínica cirúrgica animal. O que deixa o leitor seguro de que encontrará 
na obra “Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária” uma fonte completa de 
atualização sobre diversas áreas da ciência animal.

A pluralidade dos assuntos e a qualificação dos autores dos livros, torna a 
bibliografia uma fonte original de conhecimentos que contribuirá para o aprendizado 
de todos aqueles que desejam ser melhor cada dia na área da Medicina Veterinária. 

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis
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RESUMO: O Hepatozoon spp. é um protozoário 
transmitido pela ingestão de carrapatos 
infectados com os oocistos maduros. Seu 
diagnóstico clínico é impreciso, pois há sinais 
inespecíficos que podem agravar-se ou não 
de acordo com a parasitemia, tendo-se a 
necessidade de um diagnóstico clínico, onde 
se observa a presença do hemoparasita 
em leucócitos. O presente trabalho relata a 
visualização dos gametócitos do hemoparasita 
com métodos de citopatologia através do 
sangue periférico de ponta de orelha em 
neutrófilos e eosinófilos e na hematologia pelo 
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esfregaço sanguíneo, observando a presença em neutrófilos. Devido a suspeita clínica 
de leishmaniose ou erliquiose, que são doenças intercorrentes à hepatozoonose e 
endêmicas na região, buscaram formas amastigotas e mórulas, respectivamente, que 
condissessem às patologias, entretanto não obtiveram êxito, mas que a ausência 
desses hemoparasitas em lâminas não condiz à ausência da doença. Outros achados 
laboratoriais revelaram que o paciente tinha leucocitose e eosinofilia, condizendo a 
dados já vistos na literatura. Após o diagnóstico, o paciente foi tratado com imidocarb 
5mg/kg/SID em dose única e doxiciclina 10mg/kg/BID por 21 dias e após o retorno 
foi feita a reavaliação laboratorial e não foi constatado gametócitos no esfregaço 
sanguíneo.
PALAVRAS-CHAVE: Cães, Exames laboratoriais, Gametócitos, Hemoparasito, 
Hepatozoon spp.

CYTOPATHOLOGICAL DIAGNOSIS OF CANINE HEPATOZOONOSIS: CASE 

REPORT

ABSTRACT: Hepatozoon spp. is a protozoan transmitted by ingestion of ticks infected 
with mature oocysts. Its clinical diagnosis is inaccurate, as there are nonspecific signs 
that may or may not worsen according to the parasitaemia, requiring a clinical diagnosis, 
where the presence of hemoparasite in leukocytes is observed. The presente work 
reports the preview of hemoparasite gametocytes with cytopathology methods through 
the peripheral blood of the ear tip in neutrophils and eosinophils and in hematology by 
blood smear, observing the presence in neutrophils. Due to the clinical suspicion of 
leishmaniasis or ehrlichiosis, which are intercurrent diseases with hepatozoonosis and 
endemic in the region, they sought amastigote and morula forms, respectively, which 
were pathological, but they were not successful, but the absence of these hemoparasites 
in laminas is not due to the absence of the disease. Other laboratory findings revealed 
that the patient had leukocytosis and eosinophilia, consistent with data already seen in 
the literature. After diagnosis, the patient was treated with imidocarb 5mg / kg / SID in a 
single dose and doxycycline 10mg / kg / BID for 21 days and after return, a laboratory 
reassessment was performed and no gametocytes were found in the blood smear.
KEYWORDS: Dogs, Laboratory tests, Gametocytes, Hemoparasite, Hepatozoon spp.

INTRODUÇÃO

O Hepatozoon spp. é um protozoário transmitido pela ingestão do carrapato 
infectado, dos gêneros Rhipicephalus sanguineus e Amblyomma ovala com os 
oocistos maduros. Em cães, o hemoparasito é visualizado em leucócitos, tecidos 
hematopoiéticos, musculares e pulmões levando a sinais inespecíficos, como 
febre, perda de peso, depressão, hiperestesia sobre as regiões para espinhais e 
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trombocitopenia (Ferreira et al. 2015). Alguns cães podem apresentar palidez de 
mucosas e diarreia sanguinolenta. Portanto, o diagnóstico clínico é laborioso pela 
semelhança com outras doenças infecciosas (Borges et al. 2015). Os achados 
clínicos variam de acordo com parasitemia, entre animais assintomáticos e 
sintomáticos graves, podendo levar ao óbito (Ferreira et al. 2015). O diagnóstico 
baseia-se rotineiramente na visualização de gamontes de Hepatozoon spp. que 
possui um formato elipsoide, medindo 11 por 4 µm, envolto em uma membrana 
espessa no interior de leucócitos em esfregaços de amostras de sangue (Chiareli 
2009, Borges et al. 2015, Almeida 2017). Este trabalho tem como objetivo relatar o 
caso clínico de um canino com hepatozoonose diagnosticado com os métodos de 
citopatologia e hematologia.

MATERIAIS E MÉTODOS

Um cão com fratura do MTD foi atendido no Hospital Veterinário Adílio dos 
Santos de Azevedo do Instituto Federal da Paraíba – Campus Sousa. Tratava-se de 
um cão, fêmea, SRD, de 3 anos, 20 kg, resgatado das ruas, com lesões múltiplas 
ulceradas nos membros, fratura radio-ulnar do MTD, apresentava osteomielite, 
febre (39.6ºC), linfonodo submandibular aumentado e presença de ectoparasitas 
(carrapatos). Os demais parâmetros fisiológicos encontravam-se dentro da 
normalidade. Após a avaliação clínica, além da fratura que foi motivador da busca 
pela assistência veterinária, houve a suspeita clínica de leishmaniose, devido à 
região ser endêmica, associada às lesões de pele e aumento de linfonodos. Foram 
realizados coleta de dados, anamnese, avaliação clínica e solicitado os seguintes 
exames laboratoriais consistindo em hemograma, dosagens séricas de função renal 
e hepática, pesquisa de hemoparasitos e encaminhado ao Laboratório de Patologia 
Clínica (LPC/IFPB). Para a obtenção de amostras para o exame citopatológico, foi 
realizada punção por agulha fina (PAF) do linfonodo, sangue periférico da ponta 
de orelha, e imprints da lesão cutânea, encaminhando o material coletado para o 
Laboratório de Citologia Veterinária (LCV-IFPB). 

RESULTADOS

Na pesquisa de hemoparasitos provenientes do sangue total, foram visualizadas 
acentuado número de gametócitos do gênero Hepatozoon spp. em neutrófilos 
(Fig.1.). Para o caso não foi possível identificar as mórulas de inclusão condizentes 
com Erlichia, contraindicando o envolvimento de erliquiose intercorrente, podendo 
remeter à ausência de hemoparasitas do gênero na lâmina. Na citopatologia da 
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ponta de orelha, foi observado acentuadas formas condizentes com hepatozoon 
spp. em neutrófi los e em eosinófi los na observação do sangue de ponta de orelha 
(Fig.2.). 

Fig.1.Esfregaço sanguíneo. Visualização do gametócito de Hepatozoonspp. com formato 
elipsóide, no interior de neutrófi los (Panótico, Ob.j. 100x). Fig.2. Squash do sangue periférico da 
ponta da orelha. Ao centro, um eosinófi lo com gametócito no interior, dentre outros eosinófi los e 

neutrófi los (Panótico, Obj.40x).

De acordo com a suspeita de leishmaniose foi investigado a presença das 
formas amastigotas da Leishmania, no mesmo esfregaço, como também no imprint 
das lesões cutâneas, porém não foram visualizadas. Não foi possível a leitura das 
lâminas provenientes do PAF dos linfonodos, pois as mesmas fi caram inadequadas. 
Os resultados dos exames hematológico laboratoriais demonstraram proteína 
plasmática total elevada (9,8g/dL), leucocitose (25150 mm³) com eosinofi lia (1258 
mm³). As dosagens bioquímicas de ureia, creatinina, fosfatase alcalina (FA) e 
alanina aminotransferase (ALT), não apresentaram alterações. Após diagnostico 
defi nitivo foi instituído o tratamento com imidocarb na dose de 5mg/kg, uma vez ao 
dia (SID), em dose única e doxiciclina via oral, duas vezes ao dia (BID), na dose 
de 10mg/kg, durante 21 dias. O animal retornou para reavaliação e durante nova 
pesquisa de hemoparasita não foi possível visualizar fi guras de gametócitos no 
esfregaço de sangue total. 

DISCUSSÃO

A hepatozoonose geralmente é intercorrente a outras enfermidades 
imunossupressoras, podendo permanecer ao longo da vida do animal sem 
apresentar manifestações clínicas graves, (Gonçalves 2015). Semelhante como 
ocorre na leishmaniose e na erliquiose, podem apresentar sinais clínicos por 
vezes variáveis (Almeida 2017; Schneider 2018). Relata-se que os casos de 
hepatozoonose podem apresentar os achados laboratoriais no hemograma com uma 
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leucocitose variável de 20.000 a 200.000 células/ml, neutrofilia com ou sem desvio 
a esquerda, contudo pode acontecer neutropenia, eosinofilia e linfopenia (Almeida 
2017). Dentre esses achados, o caso relatado confirma a leucocitose e eosinofilia. 
A trombocitopenia é um achado laboratorial presente em animais infectados por 
Hepatozoonspp., porém, o animal relatado apresentava parâmetros plaquetários 
dentro da normalidade. A referida alteração geralmente é atribuida à presença de 
outra infecção simultanêa, e não exclusivamente ao hemoparasito (Almeida 2017). 
Porém no presente relato não foi visualizado outros hemoparasitos durante pesquisa 
no sangue total e periférico. No entanto segundo Dória (2016), diversas vezes o 
laudo hematológico para as hemoparasitoses pode ser negativo embora o animal 
esteja infectado, justificada pela ausência do hemoparasito no esfregaço sanguíneo 
analisado. Outros achados eritrocitários não possuem dados na literatura que 
condizem ao Hepatozoonspp. Morfologicamente, o hemoparasito provenientes da 
amostra de sangue total condizia ao descrito na literatura (Chiareli 2009; Almeida 
2017). Esses parasitos podem ser frequentemente encontrados em leucócitos de 
cães clinicamente sadios (Chiareli 2009), como observado no caso relatado, que 
não apresentou nenhum dos sinais clínicos prováveis de envolvimento de infeção 
por Hepatozoonspp, porém os dados hematológicos são suficientes para indicar 
o diagnóstico de hepatozoonose. Concomitantemente o diagnóstico hematológico, 
na citopatologia também foi possível observar o hemoparasito durante a avaliação 
de sangue periférico. Que segundo Cowell et al. (2009), raramente gametócitos 
do parasito é observado em leucócitos de sangue periférico quando o animal está 
com parasitemia. O diagnóstico definitivo da infecção foi dado pela observação do 
protozoário, em esfregaço sanguíneo, em forma de gametócitos grandes e ovais, 
em monócitos e neutrófilos (Gonçalves 2015), sendo a forma mais comum de 
diagnóstico da doença (Lasta et al. 2009).

CONCLUSÃO

Diante dos dados, relatou-se um caso de hepatozoonose em um cão, 
diagnosticado através de pesquisa de hemoparasita de amostra de sangue 
total e citopatológico do sangue periférico da ponta de orelha. Conclui-se que a 
hepatozoonose é uma doença que desenvolve sinais clínicos inespecíficos, sendo 
necessário lançar mão da realização e pesquisa de Hepatozoon spp. em cães 
assintomáticos ou não, como agentes causadores da doença ou de infecções 
intercorrentes. 
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